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Resumo: O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito do Projecto Sheep 4.0, com o 

objetivo de potenciar a sustentabilidade dos sistemas de produção de ovinos de leite, 

integrando uma avaliação de efeitos alimentares, económicos, sociais e ambientais que 

permitirá imprimir um selo de sustentabilidade à produção extensiva. 

Numa exploração de ovinos de raça Lacaune e seus cruzamentos (Quinta da França, 

Covilhã), foram selecionadas do efetivo, para sincronização de cios, 62 fêmeas com idade 

média de 4,7 anos e média de partos 3,3. As fêmeas foram acompanhadas pós- parto 

(fevereiro 2022) avaliando a sua condição corporal (CC) quinzenalmente, tendo em abril 

2022 sido formados dois grupos com igual CC média. O Grupo 1 (G1) foi colocado em 

pastoreio contínuo e com fornecimento de alimento composto com 25% de proteína bruta 

(PB) e o Grupo 2 (G2) foi colocado em pastoreio rotacional suplementado com a mesma 

quantidade de alimento composto, mas com 17,4% PB. 

Neste primeiro ano de estudo, em que se avaliou a produção da ordenha da manhã e a 

composição química do leite, verificamos que os valores médios durante os 80 dias de 

acompanhamento por grupo foram: Produção de leite (G1- 830,8 ml/dia±153,9 vs G2- 

781,7 ml/dia±144,3), Proteína (G1- 5,5%±0,2 vs G2- 5,7%±0,2) e Gordura (G1- 

5,4%±0,8 vs G2- 5,8%±1). 

Os resultados obtidos mostram que a quantidade e a qualidade do leite produzido são 

próximos entre os dois grupos, mas a alimentação do G2 aparenta ser económica e 

ambientalmente mais vantajosa. 
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